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Tenta-se criai- no fra s il 

mística da Anpreja jj*gadai_aJ 
presentai o/lanLfcli.st.a 
grande lutaA. C ?V  gsairoFÍria- 
dor de riqueza. '

Há matagal humano para 
isto Há mesmo alguns fenôme
nos inuividuais que justifica
ram o mito Mas se queremos 
fazer do capital um herói — 
devemos enueusar em primeiro 
lugar o Banco do Brasil E’ com 
o dinheiro deli, é, portanto, com 
o ainheuo n-.sso que se tentam 
as granoes aventuras.

As vezes um dos novos he
róis diz joguei cem mil con
tos nesta brincadeira. Diz com 
falsa modéstia, chamando de 
“ brincadeira ' um grande em
preendimento a que dedica todo 
seu tempo e todo seu ardor. E- 
le apenas emite um detalhe: 
os cem mil contos que ele jo
gou não er-m seus. Sombra de 
tarifas, agua fresca de em
préstimos, u.síim. qual mimosa 
avença, o nosso herói prospe 
ra.

E’ claro que existem os ou
tros, os que deram longamente 
duro, os que tiveram de suar 
com o corp, e pensar com a 
cabeça, os que construiram a 
própria oportunidade de afir
mação. Está mos tratando de 
indivíduos ca especie mais in
dividualista não convem ge
neralizai Apenas acho bom 
prevenir o excesso de entusias
mo com que se procura criar 
quixotes montados em papa
gaios o ficia i

Amigos u.eus dizem que o 
Brasil precisa enriquecer: que 
é necessário permitir ao capi- '  
tal acumular grandes lucros 
para que possa se lançar em 
novos empreendimentos. Eles 
devem ter razão. Mas é preci
so pensar d • onde saem esses 
lucros. Se i  verdade que não 
devemos “ dividir nossa pobreza 
mas criar no.sa riqueza” , per
guntemos: mas que prazo os 
senhores precisam para isso? 
Quantas gerações de pobres 
diabos precr-.im ainda se es
falfar ouvmdo a musica dos

Cobervides e os ruidos das Ce- 
xins? E’ faoil pregar austeri
dade ao povo mas onde o e- 
"*emploc Já refletiram um ins
tante ao mi nos que um tra- 
balhadoi não è apenas um no
me e uma cifra em uma lista 
de pagamentos; que aliás de 
tudo isso hã uma criatura hu
mana e às vezes uma família; 
já ponderaram como é difícil 
convencer a essa criatura que 
é escandaloso pretender gastar 
em um mês 2.400 cruzeiros?

O mais doioroso e deprimen
te da historia reside neste fa
to escandaloso: os que explo
ram a miseaa e o ressentimen
to do povo são os mesmos se
nhores que manobram os cor
déis do Banco do Brasil para 
todos os f a ■"ires e todos os es
cândalos, e o nosso zrande ca
pitalista. o Estado, cuja ex
pressão mau, ial é uma peque
na quadrilha de medíocres e 
desonestos.

No B’ asil atual, o Estado não 
é um servo de capitalismo nem 
uma força oe equilíbrio entre 
o capitai e o trabalho E’ ape
nas uma “ clique” , explorando 
o esforço e as ambições do ca
pitalista e dr trabalhador, em 
benefici da própria permanên
cia.

Chegam as eleições. Onde o 
dinheiro publico não der, o 
particular será convidado á se 
deixar tungai Quanto ao po
bre, este se-á explorado em sua 
miséria e em suas decepções — 
porque nas atuais circunstan
cias eles ter: alguma coisa a 
dar. alguma coisa que infeliz- 
mente (para a “ clique” ) tem 
valor no memento: o voto.

Chegam as eleições. Já que 
é impossível evitá-las, vamos 
corrompê-la- Já que desta vez 
não basta corromper apenas 
alguns hompne — vamos tentar 
corromper a Nação.

O jogo iá começou. Mas o 
que se está vendo ainda não é 
nada em comparação com o 
que se vai ver. Quem viver ve
rá —, e quem tiver estomago 
soDreviverá.
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